
5»

Armo III Rio de .Janeiro, 18 de Julho de 19O0 .£> $3 Num. 313 l|-i ã
ÉâlÉs

IXa

2\ :'*U
.#

Jk'-**»
2*!^ ¦'.¦ F^AíBJfV,

«tep-jp-^

Ail que semana'triste em que desabo 1
Que outra coisa obteve alem do frio k
E um pobre de clirónista aqui no Rio
Faz baboseiras ocas como o diabo I
¦Todo o bestunto vae logo As do cabo,
Poe-se-me a penna toda em corrupio.
E fico Inerte, estúpido, vadio
A ver onde 6 que a porca torcco rabo.
Ha frio sói Um Irio desgraçado
Que tudo encolhe e tudo traz gelado,
Que até, caramba I dimlnue a fé.'

Já se nâo faz siquer uma féalnha
Eaovel-a assim tão triste e encolhldínha
Julgaraol-a menor do que já é I

e
Depois do frio temos a gangorra
Ein que esperneúaa rígida Finança.
Julguei até que a nossa fovemança
Fosse viver agora 4 tripa ferra.
Mas quall — Lá foiaultima esperança
Dc quem 0 cambio, célere soecorra I
E' da gente dizer-lhes:— «Ora gorraI»
Querem somente encher a bella pança.
Porque razão de novo o câmbio desce
Quando entre nós o que se faz parece
Sor hido feito p"ra trazer-nos pau ? I
Ah I bailo tempo aquelle que se foral
Hoje é na beira, ao lado, de thesoura..,
Por cima apenas não se brinca mais I

•X-
Isso de cambio, disse-me-uma'prima 1
E'-tal qual outra cousa delicadai-'_"-
Que a gente faz em sala «sai^vada^ '
Conforme... ora por baixo, ora por cima.,.-»
Quando dos dois a dama mai3 se anima
E tem a tal vontade mais picada,
Cavalga logo ã victima immolada
Que-Í condição de victima se arrlma.

Quando porem o cabra A mais ardente,
Inverte logo a coisa, e de repente „

Cerra de cima a cuia dos mitigam.
Assim o cambio I — Movei como trinta :

Ora, por cima qual melhor faminta.
Ora, ora por baixo qual um dela de paus I

*
E por fatiar em doía de paus — Quem berra
Levando pau ato no eco d» bocea • :;>.,
E'mestre Iagleiycuja arrogância apoucãVj^oy
Eapouco mais está subindo a serra.
Apanha no TrHnsvaal'Mmerite 'om terra,
Foge p'ra a China então como ama louca
A proclamar-se toda da voz rouca s
Armazém de pancada: n'eaia guerra. *
A Mister John eüsó desejo— sova
Mas uma coca' formidável nova
'^ue o ponha log«a pannos...oudc Saca 1
Que o Úif me perdoe se assim desabo.
Aovér onde é que a porca troce o rabo
Torcendo p'ra qua>& Chluade-lheatraz.

M.Grhgorio Júnior.

Quando se vc na rua uma bella
mulher, decotada e de boas cadeiras
e cujas i formas noa seduzem, de queè que nos dá vontade?

Dt caiar com ella.
«-AryvrjVuvs» T' Hitrtoi7ia.eiaTa.jaa furo. i.
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- De onde vem o senhor a esta hora í
Da Câmara.Da Câmara ? 1
Sim, da câmara.,. escura.

—"Que vem a ser isso ?
—*Ê' verdade... Isto parati é grego. E"

que eu estou estudando photographia, per-
«ebes ?

-Ed'ahi?
E d'ahl... tenho necessidade de fazer

ensaios de câmara escura,
Ptit olhe : ae conlinúa a ensaiar isso lá

Kr 
fora e a deixar-me a fazer cruzes na

:ea, eu acabo por imltal-o aos ensaios em
câmara «acura 1

^_^_ CM-

tQue 

terrível dor de dentes, meu caro
Alberto I Nao conheces algum reme-
dio que pelo menos ."mo allivfe um
pouco w -

— Nilo. En,,Hquando tenho isso,
basta-me procurar íòs." carinhos da minha
mulher. Passa-me como que" por encanto I

Oh I depressa 1 meu amigo I onde está.
ella?I I M I I

uk MODA

E" o directorfde scena da companhia que
trabalha uo Lucinda — e dirige bem, ape-
9*r d'aquellas pro eminências abdomlnaes...
Mestre Antunes é um actor e tanto! um actor
que vale bem por seis, e a prova d'isto tem
elle tido no applauso incondicional que a pia-
téa fluminense lhe tributa.

Chegou, representou e venceu. Bgum que-
rido do publico— e cada nopo papel que faz
é um novo nó na cadeia -de syrapathias em
que se vé entranhado. Dizem-no mestre exi-
mio na arte de caract«risac3o, e para se ter
d'isto uma convicção profunda basta vel-o
entrar em scena.

Ha-mals de vinte e oito annos que pisa
aquellas fataes taboas como quem ai sabe
pisar,ínías... ora essa! Talvez ainda elle
nâo tenha vinte e oito annos completos...

Sella delas
Ob 1 minha amada, eu te amq como se ama
/Ccverendissuia pata relaxada.'_/,¦•
> s'e5pirrar vaidosa numa cama.
ü»e fores como mostras— esquentada
nu sou muito capaz de convidãVte,
tsémztnho, para um beneficio d'arte..,
Oh 1 ferro I ?'nma empyrica noitada.

Djr. Sello.

Com franqueaa, nSo engraço
Com tâo estúpida moda,

Sue 
roubando á saia a roda,

fie um nabo cm cads-braçol

O tal chapéo nm&fina,
Com tantas rendas e franjas I
Faz-me lembrar as laranjas...
Tradldonaes da Sablna 1

Hsrodes.

fi
— O&de ó que as mulheres, por pü>

raça, mais gostam que oi homens cliu-
¦pemí

— No dedo.

O que é que o marido,1 quando dei-
i tudo e bem agarradinho com, a mulher,I lhe da, uma e as vezes duas a mais ?

Beljocas.

Objectos perdidos
Acham-se expostos cm nosso escriptorio

os seguintes objectos achados na rua :
Um poste telographico com castão de

prata e as iniciaes J. L.
Originaes de uma resposta a A. A. so-

bre qudstao tbeatral, com a letra de J. C.
Uma nova mágica do sr. Bruno Nunes,

com o título Rola,
As illusóes de um amante de Fornarina.
Um folheto sobre o monumental traba-

lho do-sr. Christiano dc Sousa, no Keatt.
Duas lanchas a vapor, do sr. Ernesto

Sénna.
Duas cartas amorosas dc um Gregorlo

a uma loura cstrclla. ^^3t
Um rol dé roupa (a comprar) ds um svi-

disctii, Hiterato.
Alguns monólogos nunca ouvidos, aqui,

pertenorjates a um bello o obesso actor»

S

TVoiffc
O Christo da Tijuca iwffm

Se nüo éelle... quediabolTenho curtíssima vista IMas é elle, è o tal passista.
Quede nós quasi deu cabo I
Tornou-se tâo popalarO Eduardo Silva, qTrsTglÜB ~E vel-o perto, e jà sente
O mago fluido operar
Bastam-me apenas dois traçosPara aferir-lhe o poder;Ia o fedelbo irTomper
Do seu casulo, sam braços,
Qçaiido elle... íAhl uma rima om Si I)Obedecendo a um aceno. *
Poz os braços no pequeno?-No. próprio ventre.., da miei

Tatu' Canastra,

f 

Quando um cavalheiro para a portade uma cocote e pergunta se pôdeentrar, o que elle deseja ?
—¦TSnversar...

O CLUB DO AZ DE COPAS.

IDYLaLaIO*

Elle
Este teu braço roliço

Faz-me perder a cabeça,
Ella

Ora qual I Deixe-se disso !
Ellb .,,

Nào queiras que en endoldeça 1
Chega-te bem para mim,.,
Vem sentar-te em minhas pernas 1
MaiaUm pouco., assim... assim...
Dize agora phrases ternas
Como tu sabes dizel-as
Quando te veate o pallor I
Quero em minha alma escondcl-as
Onde tranquei teu amor 1

Ella
Mas ee mamfie volta cedo

. E desconfia... Ai i de mim I
Elle . ,-

Salto o muro... Perdão medo :
E' um Instanünho... .,' '"*'

" Eii»
— Pois sim...

Tato* Cajust-u.¦,. a/ifn

Como sio convidativas ao Amor estasao.tMenI.raad--o fita, I... o aconcheiX -
ciS"™'0,'1' mUlller h0aiUé «-°°íen° 1

4™ ?. . TT' que v5° correndo; mia »;sou solteiro, independente e caiporapaia IIcomas mulheres. Nto nasceo affla itS . L
Ia que me quizesse. *WJUV'.|*
i.„PhOÍS' """k'8?. ">u mais bonito que o Or-
rKh.lí„ f.° *'""¦"",' eS"al ao ao. Pedro
£SeU°i.J.áz,es1"eciiio ; tenho um physico
^.¦ír'"*" luestão de amor ao. Icomo o QuelrozapgooiMÔ vojonad™ 

° 'M

^ue?rem 
u leitoras ama provi do qao aí 

|
„íí?inlemi-- Pleo°iaar... encontrei ama
f;°tli','°1'»ra,q,,e julguei osiar multo S- .to e desconsolada, á e.pcra de mi bond.

tn?Z'eli" minhas baterias e, sis, ibmoãluntos... Quando me recordo deaiaávcíturiconfesso sentir tremara, por todo ó coiS
ZlhteT Cn,el d° **&«<£ todSTS|

Fomos ceiar, passeamos de carro no»
SSÍ^Anf/"" r0n,s e receliSos^á
OS:_U$Â r '0mm e"M ' B"6 mlvadeí
millEí0 ?"* ^"r' a flo comprido na ca-

^iSdo'd°' mcu5oc,a- ™>á*<>° "S «p '

¦^^^j^_mê ¦
A.sahMaproinetlivollar. i
7- Naovolles,-dli,-eme ;. r I .-
T:« poiflue . ¦ -í ' "

"a°"l>oderei.receber-tc
QualomoUvb?, - ¦ :• \n Mü—• Examina-te bem. _B

ti, •' . . '_y> XudÍqso.VI
'qulISriffi^^*^ *í*i

— Dormem.;

íkkst<irio.-citai uxn. fairo!|
-Ua que fundo as cojmrotnis .

Jifiam-mals?* .•- No dn agulha, - • ¦

AiTEfUOl

Henrique Alves

§uem 
áqul, no rernanso profundo .agi?-'-

oje cala da vida os segredos, i - V.-,
Mai3 brilhantes mostrou pelos dedos "V' '

I; Qne mulheres amou pelo mundo f
* "¦. i'¦'xloc»%;',



§ éMorquez
MONÓLOGO

Deus vos guarde a vás todos, senhores,
(Eu não soud'esse tempo, 6 bem claro.
Porém gosto da phrase, declaro,
Na qual acho secretos odores).
Gonheceis, por acaso, o rapaz

guc 
vos falia com tanta f>rammatica r

eparai, reparai, si vos praz,
N'tstacararÍsonha esympatWoa
Não sabeis quem eu seja, não é ?
Muito bem ; vou dizel-o n'um pulo :
Sou um heròc á Sylvestre ou Catullo,
Adorando a cerveja e o café.
O meu nome.... ora I o nome é uma voz
Como disse o subtil dramaturgo,
Honra e floria dos nossos avós,
Nos bons tempos da vida de burgo.
Mas, emfim, vou distel-o, o meu nome,
Ou melhor, o appellido cortez
Que jnizeram-me ha tempos, eognome
Que me vao a matar.— o Marquei.
E' verdade ; sou nobre, fidalgo,
Entre os duques e condes me sento
E essa escada marmórea já «algo
Que conduz para o throuO opulento.
Sim, amigos, ouvis um monarcha
Um futuro monarcha p'lo menos
Que ha de sar um bilontra de marca,
Governando com gestos amenos. ^_
Mas emquanto eu espero essa dita
Vou vivendo na sombra, tranquillo;
Enxergando um vestido de chita
Vou-lhe atraz e cantigas burilo.
E não ha quem despreze, é notório,
As cantigas do grande Marquez ;• São falaes p'ra qualquer auditório,
Já o ienti muito mais de uma vez.
Na verdade, nao ha resistir
A'b maneira» fidnlj-as quo tenho,
A' elegância, ao talento, ao engenho
Com que sei a oração proferir.
Além d'fs»o, uma fama invejável
Mecolloca n'um plano subido;
Sou na dansa e no remo notável,
Sou cvclista entre os mais, distinguido.
E por isso o querido das moças
Hei de ser onde moças houver
E isio tudo apezar de umas troças
Que ahi faço como outro qualquer.
Pois não ha n'este sceulo illustie
Recatado rapaz de família
Que não passe uma noite... em vigília,
Que o paterno rigí>r lá não frustre.
Eu então sou feliz como trinta
N'essas coisas de amor... incruento,
Tenho fama na roda dUtincta
De fidalgos, quo & noite freqüento.
Mal me avistam, os nobres amigos
Me perguntam de longe n'um berro :
¦ O' collega dos grandes perigos,
Quehailo novoí» t eu respondo—«oh! <[iioferr.il-

** E esse grito soltado a propósito
Quer dizer, em linguagem de cstylo,
Oue coisinhas eu tenho em deposito
P'ra contar-lhes com grande sigillo.
E depois de cantar, ás rizadas,
A proeza do ÒTa nos collegas,
Afagando o peitilho do pregas,
Eu recebo de incenso lufadas :
¦iSim, senhorl és um homem feliz,*
Mala fatii do que o Byron Inglez, •*-
Tens talento para essei ardis,
Serás duque inda um dia, Marquez.»
E eu tirando uma grande fumaça
Do legitimo Bock O odoroso,
Como um velho fidalgo de raça
Agradeço aos amigos, babjso.
(') Bock aqui ó o fabricante de havanos,

Dão e i> homem do «O Buraco*.

IjPIsjll1^;-1
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Continuação)
VIII

As' duras riram — e Helena alarmou
auo talvez conhecesse essa mulbor. Joa-
quina, não cm í... morava na rua do So-
nado? Havia do ser Isso... lira a sua la-

,— Bntão.bebamos á siudo da Sra. Joa-

1 pausa)
Eu pi dia contar vos a^ora
Ü que conto aos C' llfgas de fiasse.
Mas talvez surpreriendesse-me a aurora
Antes que eu de fallar acabasse.
E p- r isso não Sigo mais nada,'»
Vou-me embora, pois já não é cedo ;
E depois eu cá tenho um segredo
Que nloiobriga a uma hora marcada.
Adeuslnho, senhorc- gentis, *
Vou-me embora, ainda digo uma voz ,
C rpo em linha, inclinada a cerviz.
Continência ao .Ilustre Marquez !

AitNoi.n.

O Club do az de cogas.

.A. co3ad.essiri.lia.
Por um imperioso capricho de familia, d'es*

ses Invioláveis e secretos, a Julla, uma moei-
nha cujos encantos e attractivoB, chamavam
a attençüo dos conquistadores que incessan-
temente a requestavarn, tivera em vlstad'os-
se capricho Inquebrantavel, de unir a sua
existência feliz e veaturosa á vida monótona
do velhusco e idoso conde deS. Procopio.

NSo procuraremos desvendar aqui a causa
originaria d'esse ealace desigual ; entretanto
desigual O chamamos porque o physlco e o
moral da joven condessinha formavam um
completo contraste com O todo do seu velha
marido.

Abramos, pois aqui, um parenlliese,*
A Julia conquistada por muitos rapazes

que a cercavam constantemente só a um
podemos dizer, dera attenção.

E este, de cuja felicidade ufanava-se, cheio
de um orgulho próprio de possuir eui breve
aquelle corpo macio e protiiberantc, era o
primo Jorge.
j^Quantas vezes Jorge não a estreitara em
seus braços, vigorosos, recebendo em sua
becea aquelles beijos ardentes e voluptuosos,
sentindo contrao seu coraçíío o palpitar des-
compassado d'aque'le seio ein anclas ?...

Enlretanto, ella, a moça folgazã o liclla,
cazâra-sc, dominada pela vontade de sua fa-
milia com aquelle velho que lhe causava te-
dio, aborrecimento mesm¦•.

Passaram-se três me.es.
Ella, entristecida a um canto chorava des-

consoladamente a falia de carinhos, de bei-
jos, de ventutas que só um marido pode, cn-
ternecido, tributar á sua mulher.

Elle de olhos amortecidos pela idade, os
membros alquebrados pelas fadigas, a olhar
pezaroso para aquelle todo esculptural que
lhe* desvendava ;«m paraizo ignoto c sem po-
der, siquer, acaricial-o por um momento...
Ella, com a ardencia voluptuosa dos dezoi-
to annos ; elle com a gelidez marmórea dos
setenta e oito... «•

—Vamos, prima o conde, esse homem gc-
lido_como o mármore antigo, despreza-te ;
eu amo-te como nunca, abrazado na mesma
paixão ardente e pura...

í" o Jorge, ousado, foi depor na b.cca
rulira da condessinha um beijo pienhc de
sensações estranhas

Ella fechou o3 olhos enlanguecidcse dei-
rou escapar do peito um suspiro prolonga-
do...

Os beijos estalavam e os suspiros entre-
cortados resoaram pelo ambiente tepido do
boudoir escuro.,.

m
Mais tarde os dois primos em companhia

do conde que chegara, não havia muito tem-
po, palestravam animadamente no terraço do
palacete.

O conde discorria, satisfeito, sobre assum-
ptos frivolos quando, repentinamente, olhan-
do para os dois e tendo na máo, uma bella
medalha pendente de uma fita-rubra, disse
—Vejam vocês como hoje estou satisfeito,
acabo de ser agraciado comessn medalha pelo
meu Augusto Rei.

N'isio, o criado veio annunciar o chá ha-
bitnal ; e li se foram os trez cada qual mais
satisfeito.,.

Findo este, lahio Jorge com destino ao
seüt-quarto isolado de rapaz solteiro, murmu-
rando comsigo : — Sim, agraciado por mim
que fui o seu Augusto Rei, e agraciei-o, não
com uma medalha, mas com um...com,
com um titulo de conde de S. Cornelio.,,

E os trez continuaram satisfeitos..,
Caipora.

(Do Gmcurso mensal].

quina ! Dâ-m« V. Ex. outro copo, minha
senhora. -»

RozalinafcrÓuxcoutro copo; BLACKdcitou
o vinho em ambos e passou um a Helena.

Para que V, Ei. beba á saudr? da
litUirata quo lava fraldas ! A Sra. Joaquina
ó uma optima dedicação quo V. Ex. pos-
sue. Tive hoiitüm oceasião tio verificar na
redacção d'0 Hio Nú. A Sra. Joaquina é
um gênio I Do sabão, 6 verdade;, mas ó
um geiio! Bebamos pois a saúde do gênio!

A viuva, achando naquillo um pra-
ze,r especial, tomou do copo e tocuti leve-
mente no chrvstal do oulro que o janotii
apresentava, bebendo depois um pouco de
vinho.De physionomia radiante, olhando
muito fixo para Helena, João estalou a
língua iioct'0 da boce-.

—Que delicioso, esso Macedo daSra.Ro-
zallna! Rim, scnhoral ora mesmo um vinho
digno da companhia em que estava sendo
bebido ! Roz-alina protestou, agradecida.
Qual ! liom vinho tivera ella quando bap-
tisára o seu primeiro pequeno.Ah! aquillo
ó que «ra vinho ! Essa, nem por isso.

Não senhora, não senhora, esle é
legítimo I—<: deitando para Helena o olho
enternecido, mostrava a sua admiração
pelo bom gosto que vinha do descobrir em
Maracanã. Nunca pensara qui; aquelle ar-
rebahlesinho triste encerrasse tão belhis
coisas. Tudo alli sorria o brilhava : desdo
as visitas até o vinho. A Sra. Rozalina po-
dia-se considerar uma pessoa feliz — o se
nâo íosso índlscroção elle aconselharia a
compra dr um bilhete de loteria.

[ JtL Realiza-se hoje, no Lucinda, com a
\\Jj deliciosa comedia de D. João da Ca-

^SLmara, Os Velhos, a festa artística do
actor Gil, um dos directores da companhia
o figura proeminente do elenco.

OGilé, por todos os títulos, um grande
merecedor do applauso e da sympathia do
publico fluminense— c por isso não é parji
admirar que o Lucinda hoje fique como um
ovo. *
¦**^ Francisco Braga, o nosso 'Ilustre 

pa-
patrício, que tanto suecesso tem feito na

Europa, onde acaba de escrever a sua opera
fuPyra, vem -com a companhia Sansone ao
Rio de Janeiro, onde fará sob sua regência
cantar essa opera, que, segundo opinião de
jõrnaes europeus, é uma bella harmonia.

i O doutortenorcirurgiãoparteirumór-
JLcriticodcartemcdi codaembaixadapresi ¦

V™ d enci ai amonte vi de o, disse em sua
ultima chronica que a actriz Lucilia, ia
quasi se perdendo no Ao Luar, por fallar
baixo I

Vejam o que são opiniões I
Eu acho que isso seria muito fácil á gentil

actriz, não pelo motivo decretado pelo allu-
dido critico, mas pela defficiencia de luz em
scena! „,*

^ai O club do Quisera «marte, decretou o
•áSí: banimento de um dos sócios dé mais
rf^ vulto dessa patriótica instituição I

Porque seiia ? Foi por ei um es, j por ódio ?
vingança? ninguém o sabe I Só se conseguio
saber que o acto foi presidido de todas as
formalidades rituaes ; houve decreto cheio
de considerandos; houve processo de invés-
tigação, inquirição e reinquirição de teste-
munhas !

Para qme essa noticia não produzisse con-'
seqüências prováveis e desagradáveis aoba-
nido cujas condições physiças são favoráveis
as trpopleitas, h.uve um moço entendido
em cousas de medicina que propoz se fizesse
a cousa por partidas dobradas, attendendo a
que: o makde muitos... e IA foi o pobre do so-
cio mais uloj-ree escandaloso que havia no
ri»'', fazer companhia ao seu gorducho es-
cons. cio ! i

Como vai aquillo, santo Deus! Jà ha ale
quem se tenha lembrado de oíTerecer para a
biblitheca do dub o romance No declínio, do
V. de TaunayI

a
vy ^r Muita gente na quarta-feira pas-
^7?% bÊ -ia*-a achou que o espectaculo do

",-—-**S, SantAnna estava optimo só por-
que se parecia muito com os espectaculos do
íallecido Centro Artístico I

Principalmente no aspecto sombrio o fu-
nebre da plaléa, que com a meia luz di
exigência tinha o tom das câmaras fúnebres I

A Noticia, disse na quinta-feira, que
/^Á na'Ambigíi Comiqne - representou-se a

peça—Percursor de Mme. Tola.
A julgar pela autora, podemOB perfeitamen-

te calcular» valor da peça I Deve ser optima
no gênero I *

.T *tel*A creança louca anda damnada
^rftfí/S da vida porque a archigraclosa veiu
^tWjT> com os cabellos da côr dos seus !

E' difiicil de contentar u tal creança.

l Manelich, o drama catalão, repre-
A.sentado pela primeira vez entre nós,¦***"-"na 

quarta-feira pela companhia do
theatro Lucinda, 6 uma j>eça de primeira
ordem, e uma das raras quo no repertório
hrspanholmerccem as honrai, que lhe deram
Eclicsar.)- c Sollor.

Na minha opinião, que conheço o original
catalão com o nome de Tierra Haja, esses
escriptores tem trabalhos primoros-js nas
traducçôes.

* a»*
y Foi contratado pela empreza

a-pdg sob a dlrecçâo da actriz Pepa
5*£ Ruiz, o conceituado ponto Sr.

Bruno Nunes, que levou para fsso Innumc-
ras cartas de recommcndoçao da Caixa B.
Theatral l

I M O actor Campos i-sló radiante porque
l\ Ja-ou-..! .112.'. .Hio mlulw .|,ieri,la Mon-' M li-negro nào* partiria mais para Mou-

y^tevideo.
Cuiibtlo s<„ Oimpos 1 CuIJa.ln 1 Olhe

que' o mocinho do Banco e um Qlbelo !
Quem te. avisa teu amigo é !* .*

Para tratartta Pinsãa, como 6 meu de-
sejo, não posso começar hoje .porque o
meu pessoal ainda nao voltou. Breve.

Pacifico AJuianho Guerra.

A viuva sorria babada com aqüélIc ga-
lantcio doBCabolbido do jornalista, e a ou-
Ira sem perceber o principal fim do dito,
poz-se a.desenrolar uma comp,rida nisto-
ria, onde os seos projuisos em loterias o
bieiios, oecupavam uma parcella fabulosa.

Black começava a aclial-a cacôto, quando
Hclenálhe pediu quo explicasse a visita da
lavadcinL Ora para que havia de"- dnr o
diabo da mulher ! Como tinha sidÒ'lsso í
difjsnssc ! Havia do ler muila graça, e
principalmente contado por elle...

Por mim 1 — perguntou o Janota,
gosando a delicia d'aquolla «igraça» quo a
viuva lho achava.

Sim, pelo senhor.. - Quem'' mais gra-
ça teru do que o senhor para um ciso
desses. Eu jíi o comprohondi : o senhor
ama a bella troca.

I! as mulheres bonitas lambem! —
disse com força.

—- Ma., principalmente a troça.
Priiicinalmcuto as mulheres !

Vamos lá. I Cunto-nos o caso da Joa-
quina.

Enchendo novamente o copo, João
Black sontou-so, arregaçando boor as cal-
ças para deixar vor ameia cinzenta bem
esticada, — e recosUindo-sc, com a copo
na mão, teve um bello sorriso, como'a
lombrar-se do coisas inflnitamonlo agrada-

ftãs.Heleua inslstiu.o elle, depois do beber,
passando o lenço pelo buço, com um modo
catudado, sorrio novamentq-

Vamos, como foi I perguntou Heleno,
chegando a cadeira mais para porto.

Plano frustrado
Ella ia a'um bond, toda chie,
O collo melo nii"arfapdo os seios ;
Como corpo fazia tae» menelas,
Quejpoz-me o coração em tac-tfc.

Primeiro esmoreci, tive um chilique,
Mas o bond assaltei, sem mais rodeios,
E ao lado d"ella, zás I como em torneios
De amor faz D Juan de pau a pique.
A perna, como i;õsto, era roliça,
Piz de bollna, entrei logo na liça,
Da volúpia olicorjã me molhava...

De repente, jiorém, burlou-se o plano:
O seu chapeo de sol, oh desengano I
Da arena a minha perna ella arredava I
(Do concurso mensal).

BACIIABel.

COLISEU BOLICHE
Mais unia casa de diversão acaba de inau-

gurar-se na Praça Onze de Junho, onde a
população da Cidade Nova pode se divertir
a vontade,.

O Coliseu Boliche está montado com todas
as condições hygienicas- e cheio de attía-
tlvos.

Cavallinhos, tlrp ao alvo, bello jardim,¦Iluminação electrica, banda de musica todas
as tardes -emfim sem gastarvintem'pode-se
alli passar algumas horas bem agradáveis.

O ColisetfBoliche deve ser o preferido pelas
famílias c pessoas pacatas, por isso que lia
alli ordem e respeito. ^ ., ^- 3» ij

CON .URSO MENSAL *
do Julho-,.

DOIS PREÍÜioS .
Resolvemos estabelecer um concurso men-

sal para trabalhos em prosa e verso.. Os tra-
balhos em prosa não devem,, exceder no ma-
ximo de cem linhas nem serem inferiores a
Cikcoenta, Os em verso, no máximo de riu-
cobnta e no miuimo de dozh. O auetor do
trabalho classificado em i." logar terá o ]ire-
mio de t,

20SOOO
ficando estabelecido um outro- prêmio de
ÍOSOOO para o auetor do trabalho premiado
em %* logar.

Os trabalhos deverüo ser assfgnados com
um pseudonymo e fechados n'um enveloppe.
No verão das tiras deverão ser escriptos o
verdadeiro nome do auetor e a residência
d'fistc, e no enveloppe — "Concurso men-
sal»— e o titulo do trabalho.

Fica, pois, aberlo o ?." concurso que será
encerrado-no dia 3i d'este mez para a rece-
pçüo dos originaes.

Para os collahoradores dos Estados serão
respeitadas as datas dos carimboa .4o cor-

\"U.M iiaii.i;
(A mestre Boch)

A banda enorme enorme estardalhaço
Faz n'uma pellta cheia de embaraço
Que nos bole no fundo do espinhaço
Na i«çpntinencia horrível do compasso.
Deixa-me a dama o braço. A idea abraço
De me sentar, e logo me espapaço.
Todos os pares bufam de cansaço
Nas circumstancias fervidas do aço.
Uma daminhaJaira pelo braço
D'um cavalheiro enorme, dá um passo,
Mas... desastrada I foge do compasso,
Perde o equilíbrio elWl n'esse fracasso,
Ho cavalheiro egarra-se a um inchaço...

E nm berro doloroso atrôa o espaço...
Da, Sello.

^gbs^togs

Black começou. Aquella ida da lava-
deira á redacção fora, além do um bello
quarto de hora para os dois, uma cousa
cahida do céo para Heitor. Depois do rom-
pimento com a "consta, o «gênio» ficara
sem lavadeira, o isto por uma razão muito
simples ; ern que as lavadciras aqui quan-
do traziam a roupa davam-so ao luio do
querer mais alguma coisa alóm do um boi-
lo sorriso do poeta—-oo amigo Heitor,
coitado! costumava pagar ãs lavadciras
com sorrisos, Foi uma explosão nas duas,

Qne engraçado FrH
A' vista disso, minhas senhoras, o

meu doce amigo estava na dura con Ugoncia
do nâo ter quem lho hoDeficlasso os linhos.

—Mas ha outras lavadciras,dissollolena,
Ha, sim, minha senhora, ha multas!

Mas o diabo 6 quo cilas coiiliccom-n'o l
Conheccm-i/Q todas 1 e uma lavadeira
quo so preza não cal doas vozes do mesmo
cavallo magro.

Rozalina suflbeava. Não havia nada
mais engraçado I E poz mais vinho em
ambos os copos.

Helena dcpoijji^ber novamente, quiz
saber do resto. •**-?

fi então /
Black riu. Então ora aquella coisa en-

graçada o curta. A lavadeira chegara no
momento psychologico. O amigo Heitor,
aquella hora, á hora cm que lhes falava,
já tinha lavadeira o— o quo ora mais— Je
graça. Alcançara o sou ideíill jg

E a lavadeira o quo foi lá fazer'?
perguntou Rozalina.

A lyra 11...
Eu amo à sabia lyra divina
,0 hymcneu dos grandes maestros;
Por ser também da natureza

. Um dos mui o; es manifestos 11,,.
' 

Deus fez o cío, a terra e o mor,
E fez o homem á sua imagem,
Os maestros formam a lyra
Para gosar do céo passagem...
Os músicos são louros poetas
Riquíssimos de honras lyrlcas
E' gostam de Casimiro de Abreu
A primavera da pátria brazilicá.

- A lyra 6 um emblema
Do grande amor de Deus
Armislca ê ura, balsattfo* '
Para os clamores meus' l...

'Não ha quem nSo goste
Daa melodias d'\im violão,
Um violão bom tocadinho
Faz d'um homem um chorão I

E no mais adeus oh lyra
Adeus ob choro dos grandes finados
Adeus oh Deusa do grande Mosart
Adeus te diz os grandes Guiados li

Lorena.
t-tjy-w—5>-a **•

j-Mt. — Então o Artljiur não se quiz casar
fa.com a viuva de D'>1. da Câmara ?
l"**Uí _ Pudera! Se nliiguem lhe poude

tragar a d'elle.., 
"

" Cartas ^dl''roça
* 

'*¦

Da Parahvba do Sul.
Compade Fagundc :"$!¦$¦&¦

Ao faze desta eu e sua comade vamus pas-
sando bem. Chcguemo aqui agorinha mesmo
e não topemo o carro do Domingo na esta-
çon porque-'os se hoteléro ainda nfio apanho
uns cavallo barato p'ra mettè no trole que tá
no prego.

Enlonces nols forno pro MorSs que fica
peito do trem, e logo^maii vamo visita o
Tônico Pinhôro se o mano d'elle non tive
atrapaiando o caminho da Encriuiada.

Já me díssero que as parmera àt largo
que tem um chafariz sem áua táo mais arta
um tiquinho o as creóla que non tem qualto
p'ra inctté os troço vão alli pernoita um po-
quinho c'o os cometa do Rio.

Foi bem bão eu non hi pro tá hotè p'ra
non ve easa T-andalêra dos cometa, proque
sua comade & cuma ai criança que qué fazS
tudo que vc fazfi os ôtro...

Seu Joaquim Lope levo umeoice de mulla
e teve de cama uns temjinlio. Pois os da-
nado dos moleque andaro espaiando ijuc elle
linha apanhado era mulla,,, de coke l

Vá menti p'ros inferno, canaial
O Bcnaldiuo Paxeco tá virando monal-

chistu p'ra faze as pais c'o seu Caio. Eu ii
que non caio em acredita nelles,que ora tão
se xingado ora tão se lambendo l

Qugm fais bem & o Pedro Ferrftra que
omentou o soltimento de gol ira e cangai a p'ra
monta os bobo que ando se mettendo nas
eleição p'ra mode briga daqui a pouco.

O Banco Rogioná agora tá no ponta l tá
liquidando as conta toda. O Raphae taliano
que mora no Lavapeis tá se babando de con-
tente c'o cambio bão.

Sabá o que tá também na ponta por aqui,
compade? E' o jogo do 6g e o di vlraroe o
lombo !

Sua comade se sobe d'isso fica danada e
non qué mais sahi daqui. E eu «ó descon-
fiado que um cometa já conto a ella, pro
causa de vc ella esfregando as costa n'uro
pau de amarra égua I

Adeus até a premera.
Sou compade

Zbca Gouii.

—ÇraSSe é que se custuma fazer en)
•«Simesma f
- Saúde,

Lá dentro a cama rangia.
-— lato agora ó multo complicado,, Di-

rei apeiio* quo o movei quo lovou Aquelle
sanctuarlo da Moral os passos tímidos da
Sra, Joaquina, foi o mesmo que fer com-
quo eu estivesse aqui, gozando a convpa-
nhia de duas mulheres bonitas. Fui o caso
da- publicação do escândalo. E escusado à
garantir a VocenciaB que, mal a mulhor-
sinha falou a Heitor da sua lavadora pro-
fissão,, oblovo d'ello todas as promessas
possíveis. Ató lho promottou íazel-a im-
mortal, motlol-a na Academia de Lei-
ÍKã$—olssodepaisdolho tor moltldo uma
porçãe do caraminholas na cabeça o aca-
bando tudo pur lho mettor a roupa suja
debaixo do braço.
~ Foi outra explosão. Rozalina quo tam-
wím Unha bebido um pouco do Macedo,
tão gabado polo Janota, parcela não mais
acabar de rir. Avluva rupetlaas palavras
do Black.

¦ — Então, o sou amigo Heitor havia
pronicttido nada publicar..,

—- E' verdade, minha sonhora. Vro-
motieu. Mas isso não quor dizer que cuni-
pra a promessa. O Heitor costuma nunca
cumprir o quo promette, ou mais ainda :
costuma fazor justamente o contrario do
quo promotte. Mas não tenha sustol Agora
quem promotte não 6 o Heitor.Quem agora,
lho promotte o o sou admirador João
Black I—o dizendo Isto.laDÇOU sobro Holo-

; na, cheios do um grando desejo^ os seus
dois olhos grandes, quo o Macedo enter-

jiteia o quebrava... (Continua).

_Ü
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Continua aberto esta secçSo. Daremos
cm cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
qnnes fica estabelecido um premio men-
sol.

O resultado deste concurso será sem-
dre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas ate- a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Pura o motte 1
Ai! meu bem, vvcí mt inata
Yoyò aperta um bocado

Recebemos as seguintes glosas :
O' seu Grude, ó seu magnata,

Porque motivo outro dia *
No chateou você gemia:uAil meu bem, voei me matai?»
A aposlar que, co'a mulata
Estavas xipophagado,..
Pois que alli fiquei postado
E passando um quarto d'hora*£$ Escutei: agora... ngo.. .ra...
Yoyô, aperta um bo., ,ca...a...do\

Deiró Júnior .

Lá do Campana cascata,
Dizia o Clitoriano
No remeleixo do cano:

• Ai I meu bem, você me mata «...
E no chorado a mulata,
A mulata no chorado,
Remexe o repinicado
Nas conchumbrancias da hora :

a Ai! Yoyô, agora,,. agora...
Yoyò, aperta... um.,, bocado,.,

Dr. Sbllo.
Por baixo de uma mulata
Berra o Sellinho. O* roxura !

- Lá se vae toda a brancura...
Ailtncu bem, voei me matai

.-' ""Mas a pequena desata
N'um remexido damnado,
Espuma, geme no assado,
E diz ainda baixinho
Chegando mais o focinho :
Yoyi, aperta um bocado.

André viu,

Oh I rubleunda mulata.
Mais devagar um pouqulto,
Pois do contrario eu apito,
¦ A i, meu bem, você me mata.»
A' minha boa Honorata
Assim disse eu gaguejando,
Mas ella, nSo se importando,
Proseguio no rebolado
E, cada vez mais nervosa,
Guttou-me toda furiosa*
tYoyí, aperta um bocodon.

N'uma aventura barata,
O Sello arranja uma bicha
E quando a coisa se espicha:

AUmeubem, vacememata I
E a grande festa remata
Rolando exhaus to, prestado,
Sem possuir, o coitado,
Nem iorça paro mais unia,
Emquanto a bicha lá fuma:

YoyÔ, aperta um bocado.

De sensualismo mexia
Todo o curpoda mulata,
E ella gemendo dizia :
Ai I meu bem você me mala,
E o seu leito aristocrata
De bjm setim acolchoado
Rangia como um damnado
No plnaculo da roxura
Disse a bella com ternura-
Yoyi aperta um bo . .ca, /írfp.

0 Sellinho, esse acrobata
Que canta fracks e cantos,
Sabesà dizer em prantos— Ai l meu bem, você me mata 1
Não vale nada, esse empata.,
Com qualquer cousa eançado,
Exhausto, prompto, acabado,
Fica o coitado do sello,
Por mais que peçam (é gelo):
Yoyi, aperta um bocado-

Arnold.

Rebola minha mulata
No passo do xim-xam-fom.
Ai I... yo-y&t,, Como isto é bom I
Ai I meu bem voei me mata ?..
Que cocclras, seu Barata,
Faz você, cá d'eate lado I...
Você é um cabra damnado I \JS*&.
Dizendo isto; oh t rochura I «s5**»
Baba-se toda, o murmura ;
Yo,, ,yi., .aper,. .taum bocado.

Dr, Canka.

Rebole, minha mulata .
.Fluctua no profuso
Q'cu já estou todo confuso
Aí-meu bem vo-ei memata
Es...peru que vem a nata
Es... pera mais um bocado
Rebo.. .Ia só d'eise Ia...do
Ai yo-yõ já tá caba ml o
Eulnda tò começando...
Yc-y6 aperta um bocado,

B A MORTE

No quarto da Fortunata
Estranho rumor senti
E depois.,. dizer ouvi:~Ai\ meu bem voei me matai
Socega com esta mamata I...

Íamais 
fiquei socegado,'Iquei doido e logo armado,

Cheguei á... perder o porto
Quando gritaram mais forte— Yoyóaptr.,.tã...umbo... «... nítl..

Auoiea da Costa,

fe£ .,*¦:

Lá n'um bondfnho da Lapa
Deparei com uma mulata
Que segredou me á socapn :

Eu por ser muito acanhado
Fiquei logo encalistrado.
Mas ella não fez mysterio,
E diz me assim bollnaiulo,
tVa perto de mim cheirando :
Yoyô aperta nm bocado.

D, Sinciio.

Utn-i noite Chico Malta
N'um escuro corredor
Falava alguém, em amor
Ai mai bem você me mata
Estava toda á frescata,
E o Chico pobre coitado,
Ve que, foi bem enganado
Pois era uma pi-eta mina,
Que lhe dizia por cima
Yoyô aperta um bocado.

Frui Cornelio & C.
Repinlquc este badalo I
A ventura se desata,
Tendo em mim gostoso abalo,..
Ai, incubem, voei me matai...
Todo meu corpo se move..,
Choro até... isto commovp..,
Que momento afortunado !
Serviço tão importante I...
Gemo, dclyro, offegante...
Yoyò aperta twi bocado 1

Dk. Suparauo.

Quanto é gostosa," meu anjo,
- Tal brincadeira I tão grata I

Oh! que saboroso arranjo 1...
Ai I meu bem, voei me mata I
Isto é ser homem perfeita !
Para tudo encontra goito...
Que delicia, meu amado I
Mas, para maior ventura,
Fazendo linda figura,
Yoyô, aperta um bocado !
*' Dr. Tebihica K. Pado.

A uma formosa mulata,

8uente, 
dengosa e faceira

Iziao Antônio Pereira
Ai ! meu bem, você me mata I
Já ves tu como de nata
Eu estou toda molhada ?
Estás molhadinho coitado ?
Mas meu bem deixa de luxo :
Agüenta mais um... repuxo
Yo,.,vâ..a,t, perta um bo..,ca., ,dol

K. C T.

Para o próximo numero ofTerecemos o
seguinte mUte:

Lá dentro a cama rangia
E a moca dizia :—uAh Rocha*\

Glosas até sexta-feira,

Municipalites
As carnes verdes estão fazendo novo sari-

lho, mas por fim toda a questão não é d«
carne:6 de milho... E talvez a alguém es-
paute o quanto nisto ha de novo pois, em
logar do marchante, quem marcha sempre é
o Zé Povo.

Zé Povo, pobre coitado 1 tu andas sempre
opprimido quer tenha o cambia baixado quertenha o cambio subido.

0 nosso amigo prefeito, que é homem do
engenho e de arte-, é quem podia salvar-te,
nisso tudo dando um geito. Mas o tempo
é sempre escasso a quem faz de Santo An-
tonio, cuidando, sem ter cansaço, do ensino
é do matrimônio...

Era afinal, nobre o intento c digno du
gratidão; podia trazer o augmento da nossa
população. 

"
Mas,,, sahio tudo furado, tudo quanto velo

a tona... essa gente do Senado, com certeza
c soltelronn.

O caso fazia já"por ahi o seu pavor; disse
até um professor: « Pois cu tá de mi casa I».

Mas tudo conserva o cunho,,, o cunho que
tinha dantes. *

Quortal General de Àbrantes, aos tantos
dias de Junho,

Passou a ameaça tremenda dessa negra
obrigação. Quem quizer que guarde a pren-
da... a prenda do coração. E agora livre
daquillo, que fazia o seu desgosto, já pede
viver tranqulllq, quem tiver o seu encoste.

No encosto uma vez que fallo, eu que
d'elle também gosto, vou vér si posso arran-
jal-o e por aqui já me encosto ¦ e tal qual
como fiz antes, aqui termino esse embrulho:

Quartel General de Àbrantes, aos treze
dias de Julho. *%

J. Pimentão,

Um sonho
(Ao amável Jactntko Leite)

Longe, por sobre a crista de uma serra,
Vem despontando a illuminar a terra,

A lua tão amada...
E nas águas de um lago, ao sol já posto,
Eu vejo a lua retratar o rosto. $

Da £eb idolatrada! ^

Depois senti que alguém me cmbalançava
E, despertando então, vi que sonhava

Dormindo a somno solto;
Mas,.. reparei que a Zeb estava ao lado,
Com o rosto... assim... um tanto descorado

E o cabelio revolto.
— Que foi l interroguei, mas a resposta
Eu vi, eu percebi que estava posta

N ura sorriso de 2eb
Ah I Vi, então, que a lua que avistara
Era uma prenda delicada c rara

(O leitor já percebe...)
O logo era de facto a minha cama,
A serra era uma cousa que se chama

Não sei... me esqueço agora.
E a terra pela lua .Iluminada
Era... não sei... não sei... não digo nada,

Ponho um pontinho agora l...

MÉco.

Almanack Theatral
Este primoroso livro além de boa.interos-

sante c variada leitura, traz os retratos e
blographlas do artistas. Informações com-
pletas sobre os nossos theatros e muitos mono-
logos dos que mais suecessos alcançaram.

Vende-se a rSooo no escriptoriô d'0 Rio
Né, pelo correio ij5oo.

Jibli
do Solteirão

A1.1HJM DK (JAU II AN, coutos ulogrcs
por Coelho Nctlo. (5 riine.ciilo3 publicados•jin* so v.ndom BnjinraduiUfintu a 1S50Ü,
— K uma cdieãn nítida o du luxo.

COlVTtJS PICAKTKS, loitara para o la-
vmio. Contos cmcijI, mios do Catullc flen-
dés, Armand Silvestre.J.Oaydae outros,
traduzidos do francuz. Ua 1-2 fascleulos
publicados quo so vi**) dom separada monto
a $500.

FILIIOTADAS, easo. d'0 FVliofe, porPlerrot. 1 vol. com aipa colorida 23000.
COMTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.

oom capa colorida iSOUt).
NOVELLAS AMO It OS AS. Contos alegres.

4 vols. publicados a '£000.
PIMENTÕES. Rimas d'0 Filhote, por Pu»

& Puck. 1 bonito vol. com capa illuBtrada
2SOÜ0. Püff &-PuuK, oa dietlnetos poetas
quj abrilhantaram aa columnas do brogoiro
Filhote, reuniram neato volume as suas
melhores poesias que certaniento serão
apreciadas pólos amadores, mormente on-
folxadas num livro i-loganto o bonito como
é a presente edição. Quem sao l'ver &
Puck o leitor Hnbeni melhor quo noa com-
prendo o bonito voluniB. O corto é quosflo doía pândegos quo bq propuzeram das-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em que a libra anda pela hora da
morto.

LTLI, Romance realista por Elysínrio da Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO HA RR AL, por Emmanuel
auimarSes. Romance naturalista. 1 voL
de 301 pags. 33000.

Estos livros acham-se á venda na
Livraria de LAEMMERT S C.

w dd ouvidor Et, mo de janeiro
» nas suas flliaes em S. PAULO e RECIFE.

No banho
Dia quente ! Entram as duas
Em camisa p'ra o banheiro
Euma á outra as formas nuas
Mostram feitas,.. cm braseiro
Do chuveiro os pingos momos
Vão cahindo lentamente
Nos esplendidos contornos
D'aquella carne iremente 1
Vem a febre dos desejos
Coloril-as; lembram chromos,
As duas, trocando beijos
Nos roseos bicos dos pomos.
Que sensações ! Que delicia
As duas gosam então!
Rola o altar da pudicicia,
E as duas rolam no chão 1
Mas lá fora, alguém i|ue escuta
Do prazer a cavatina.
Perde a calma, émbalde luta.
Contra o imigo que... se empina !
Era demais : pela fresta
Da porta, viam-se as duas,
Talvez no melhor da festa,
Muito agarradas c nuas I
Nessa momento o delírio
O espectador accominctte...
Já não supporta o martyrio :
Chega á porta e o hombro mette I
Não foi o conto acabado ;Mas se o rapaz se atreveu
A metter o hombro - prova Io
Está que o resto metteu I

Tatu' Canastua

Penso qucoX é en
Das pernas na inln

ÍãnOS 
tempos de Hncano

lizium que, antes ile Horacio,
— No próprio tempo du Adão
O unlco X da paixão,
Era uma, entrada em palácio..
Abei to á dita ra/ào.

Làc
Sc o ciumento (¦ o esposo,
Toda a questão se resume
No estratagema penoso
De prevenir o costume.
Sendo, j-orém, a mulher

§uem 
o ciúme tortura.

X está na qucnluro
Que o ceU corpinho requer.

o
O — x. — final da questão
Eu aqui vos apresento :
— N"essa coisa de paixão.
De muito amor e'ciúme
Tudo, vede, se resume
No mais funesto momento
Da noute do casamento,
Da noute da censaçáo.

Segundo disse-me a sogra,
Hotorcendo o seu nariz,
E' no centro, que se logra
Achar se o tal senhor A".

Slaf^l

TORNEIO DE JULHO™Premiados os dous pmmetros vencedores ;¦'"¦¦
ENIGMA PITTORESCO $$"

'..9

18

.J3
Lulu'.

Me. . i.
Isso é conferme : ni homem,
O X finai se resume
Em desejar que o não tomem
Por uma faca sem gurae ;
E na mulher já lhe digo :
A coisa toda se explica,
Quero dizer, se complica...
Não digo mais, meu amigo.

Akdbe' VIII.

N*uns suspiros prolongados
Apóz uns beijos trocados
Na alcova nupcial.
E depois num bebeiinho
Que dará com seu risinho
Mil venturas ao casal.

LOGOGRIPHO POR LETRAS
Si não gostas (resta fructa,-i-4-í-i
Dou-te uma outra, meu bem,-5-z-i-S
Cheia de ramos miúdos, y-4-3C>
Que d'esse arbusto me vem.

Cabocio.,
í3

CHARADA COMBINADA
l.« 1- CA = Notável
a.» + LHA =-- Coberta'}." -r DAZ = Mentiroso
4--1 + TA =3 Machina
líia, pois ! veja se aguça.
Charadista, o vosso tino '""
já que se diz paladino,Bem lhe cabe a carapuça.

Frei Cheiro.

;;í'

IwPo$]^^3

Resolvemos adopiaf-íesíü" secção que o
cançará talvez tod« o sürBèggo do Motte
aConcurso. Formularemosçm. cada nu-
jjii-ro uma pergunta em vçrsif, que deve
S«r respondida, também enr-verso, pelos
P&ssos leitores. As respostas não devem
comer mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser ieitas em quadras,
extilhas, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta;
AJfj*-. coisa de paixãe
De muito amor e ciúme.
Em que diabo se resume
O Xfinal da ijuestào t

Recebemos as respostas seguintes :
O X final, seus marmanjos.
Perguntai-o ã meiga Venus :
— Fazer os grandes arranjos
Com que se arranjam pequenos.

Dr. Sello.

Cá na minha opinião
Seja embora isto mania
OX final da questão
E' grossa Io,. .nologia !

¦-." DJÜRO' 
JufJIOR,

4 Na mania a mais estúpida

Suo 
n'osto mundo o coo cobre,

e querer fingir de nobre ,
O mais grosseiro burguez, ,
E'n'Ísso, cm ultima onalysc,
Que essa questão se resume ;
No fundo um pouco de esftume,
Por cima, desfaçatez.

AanoLD.

Da questão o X final
Resume se n'uma frueta,
Que não tem outra rival;
Que ás vezes, se chama gruta,
De muito araor e prazer.
Para mais esclarecer,
Di(,'0 que frueta é rachada
E bastante procurada.Da. CaM.va.

O amor é cousa vã, já se tem dito,
E' a verdade que eu juro e acredito,
E faz uns certos vicios vir a tona.
E' desculpa esfarrapada, tí brejeirlce,
E' um conto do vigário, é entrugice,
E' bilhete pra entrar em Barcelona.

D. Sanciio.

Ao certo não sei, mas penso :
Que desse ciuinc immenso
Com certeza resultará

Eue 
elle pelo amor ferido,

uctara até ser querido
Te'que em Barcellona entrara.

K. C. T.

Para o próximo numero offerecemos a se-
guinte M

PERGUNTA:
Se ao pcralvilha que afronta,
A noiva (que enrubeceu.,.)
Deu-qualquer coisa por conta
Ficando redonda e prompto,- Que diabo Joi augfaa deu !

Respostas até sexta-feira.

m*. Quaudo uma mulher hysterica, nova
líl e bonita encontra um bello rapaz que"^ lhe agrada, para que lugar do corpo do
cavalheiro, ellà logo lança o seu olhar ?

— Para o rosto.

CANTATAÍi
(D'blle)

Ando de amores perdido,' Por U ; e ó belieza augusta I
Não sabes quanto me custa,
Ter este afleclo escondido,
Ed'esta paixão robusgí,-., *I*
O ferrão grosso e comprido.
Só i>óde ficar partido
Se tu quizeres ser'justa.
Se niTÒ'preferes que eu morra,
Tira-me d'esta gangorra.
Em que eu agora me vejo.
E p'ra fazer tal ctmquista,
Unicamente desejo,
Que... ínarqueSr-Vthia entrevista.

(D'ELL*,|

Meu amor, meu bem amado,
Rec. bi ii'estc momento
N'um soneto relatado
O teu infindo tormento.
Pesarosa, sé lamento,
Que por te haveres calado,
O teu grande sorTrimento
Eu já não tenha curado. u

E é bom que n'isto cu me affoite,
Uma vez que te decides
Vem cá logo mais de noite,
Tenho prompta a ferramenta,
Mas... de trazer não te olvides,
Uma nota.-de'clncocnta.

|? do ioelho ?
í - A ll8a.

J. PiMtarrÀo

mulher aperta acima

CHARADA NOVÍSSIMA ..:'>:
A" favor da immundice este homem torna-;

sc enfadonho— i —2.
Lagosta, -V

CHARADA METAMORPHOSE .3
Este gênero de planta—H-T+J" transfòr-

ma-se emexcremento—3. ' : -i'.
K. Luhga. ,i

CHARADA EM TERNO '.'>
E' preciso ter corugem «, '^^M
E mania p'ra agüentar, ,'J3
Peripécia sem igual "'*%
Cada vez á augmentar,

M. Tebio. :
47

CHARADA CASAL
Ella crueza de humores
Elle foi um rei meus senhores—4. *".j

K. C. POFE','í5
tS "; B

CHARADA TRANSPOSTA 33
O coxo é osseiado—a. <£&

Ze' Caipora. 
'§&

4o JÊ
QUEBRA 

"CABEÇAS . 
. .ià

A-B-C K G í L-Íl-0-R-S-Õ-V jFormar coni estas letras o nome de uma
cidade. :>,#

ATUOEè. ¦'.';"-.
5o j ¦ 

m
PERGUNTA ENIGMÁTICA' ai

Qual o insecto que é um enthusiasmo
poético ?— 2. , -,..-:¦¦¦.

Cabeciniia de Vento ,.7?.jí
Só recebemos as deêifraçôos

ciente iiumci-o até scxta-l«ii*ot.';'
As decifraçnes e a Usta dos decifra-,';

dores serão semp* publicadas com.'
intervallo de um numero.

Acceitamosa collaboração, que nos,:'
deve ser enviada enatíras escnptaa i6Ê¦de um lado. _ $3$

Propuzemos 1 o questões, cujas deci^
frações eram: --.r^^S

Babirosac um mamífero, Talhadcnte, JOceite^-.'
Cornogodinho, ÇA-B A-LA ¦ '• . ' 

jj§§
BALANÇA ¦ ¦¦ 1
LA-ÇA-DO, Logo-Golo, Rou-9

Pcira-Roupciro, JA-DE , ... I-A-CD-BI-NO l :".¦?.«
T-BI-LI-TA . .,-'¦! V3t'?

NO-TA, Ophlhalmoscopio,Satf-

Decifraram: K, Lunga o, Adellaq, L&lú I
8, Cabecinha de Vento 7, Caboclo'*;. M. Tè-,^:
rio 6, Senegolina 5, Júpiter 4,''1C. H. Do 4,'
Se-xjjptfViva 3- / [Mmlm K. Marão.

m
J

lACt
DEB

CAVAÇAQ... 1

0 Club do aí de copas.

jp — O que é que as mulheres tem
•"á&T mais larga ou mais estreita, conforme
*r a grossura doded-j ?

A alliança. %
M

ítíjí- -.' r ^ Chico Ficha, m •' .



W,* ís3p.

llfllfif-m, O I-IO ISIXT'

¦^1 *•¦.. O Snrppo.d© Alcatrao © J«t«hy de
Jít_Efl__IÔ__,_lí_F 

'"d**- ' -"----*""- **»J*m£í na ¦ thnlfkfc-t.i

___Ür __L-_i *_>

ido Prado, cura todas as moléstias do peílo 
">>

Vidro 2$ooo
Deposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

Leiam os attestados ao lado

/*»f^çb9

iUi. iirtisLravn-iint lii-rr.vol_-i_-i.tn. |ii'[iiiri\iiilii con:
um aiinimcio no Jornul 0 IWs, i[u_ se puhli.i.
neBBn oupilnl, mm roforencln n siiii |irudi(!Íoao .'II-
enlrrlo e Jata.hy, com Beis vidrou deslc uiilngrcsa
remédio fiquei mm pie tu me ti to livro ilminallo lior-
rivel noíFri.iiento; portanto, venho Ao corüçllo
agradecer-lhe poi Mo «ando deíif.herta quo fes
om beneficio da hamanlilmio.

Sou, caiu toda a estima _ oni_.U.e-_ç_-, de Vincfl.
amigo, obrigado e criado — Arislidct Viiia iY-i>a

JoloUr-Praílo

TOrilin B __H___t.I.oe DEI -ANUIU!

.rndnr & run dn Au_
.II1KIK

. Mivii-I O.li-loii, niorndnr li run

ilino, iifko [iinlin dormir dn unilu ; ui.
do _l_i._lr.Io n Jataka cessai""
tosse, e fli-lm-so reata lieleisldo.

A Emin. Sra. D, Margarida Cenar Slaris curou-
se de InsHO a cntharro aeilil (fli_.iqiiiFislmi.f_) pelo
Ali'»lri1o H.lHlaliy 1'rndo, que lho foi receitado
ii.ln uHtniiiu tír, Dr. Azevedo Juuior, na run
Vis.unde de Mürangunpo n. ÜB.

'guapa (Mt.pWo)
OURA DR AtitmfA 1 í i i

A F_ii.ii, Bra. D. irmb-l_iin.^i^IiTatriú-Mffí-flu
ilurattte 38 ...non. •. Ã 

fj 
í* r0...I, |„T-_„i_i,,,. J« i_!o_,|„.d, p~,l„ . 

:
_____:-.^|4í

i_u ora -ai«iil_s A w i
.MUüAMntHHO ^(HltílB) 

|

O Br. tenente JoAa E. Ferruira Xopwj 8«ffreu
Intuusa roHquldllo, tona ^febre. '. "_, ^í.

ooi_ nm vidr. ai:il_t_òj»lil. doprado.

GONOMHEiS £ SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

BEESEDIO SEM -OBDTTRA

PREÇO

3$ 000 GO
DEPOSITÁRIOS

HO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, Kl

cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, em pi-
gens frieirns, suor dos

pés, assaduras,
manchas, tinha,

rnas e bro-
toej as.

LI
E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

\A
EzullmU Bunim

Não comprem artigos para homens
a^nVLA. __3 _m:__]s__. •/

*¦ SEM VISITAR fi

^Camisaria Especial |*
Boa do Ouvidor, 53

Vendas por preços abaixo do custo
ílotlvaisi pela alta do eainMo

TERMINAÇÃO DE NEGOCIO
NO

Bazar S, Predro %
33 EUA DA QUITANDA 33

(Junto a esquina da Una Sete de Setembro)

Por terninação de negocio vende-se todas ns mercadorias por
preços abaixo do custo como se verificará.

Entre as mercadorias próprias dc um bazar de primeira
ordem se encontram ricos apparelhos dc porcellana para ai-
moço e jantar, cristaes, serviços para toilletc para todas as
bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; afijgos domes-
licos, calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc,; etc. tudo
por preços que convidam, pois é liquidação real.

Traspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

33 RUA DA QUITANDA 33

,,' LOTERIAS DO BONFIM
_E_fc___tra.ooões todaB as_F

|gi§egundase Quintas-feiras
i's_l[__oríis iiluris

As extracções effcctuam-se na agencia geral, á rua de
¦ S.José n. 5o, ás 2 i|2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos l.stados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda em todas as casas c kiosques

,50, EUADE S. JOSÉ, 50
CaÜa do Correio n. 56—Endcrcpo telegntptücoBomflm

Almeida & Freire.

R
H
U
M

ERNESTO DE SOUZA
lEi-O-K-h-lc-,

Aslliiiut,
l!on(|iu<lr,.,

TllKSlVS, í

XllIlVICulo.SC |
piilitioniii'

Medicam _ntosf.m rival,
que por sois cfleitus tem
o cognome de

A VIDA KJI VIDliOS
PREÇO 5t000 !

l)i'(.(f.ii'i;i 1'ji»
cJict-o, run dos
\ii.lr:Ml.is ->í>.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
1: CAPITAL P_K6_l.-_.na Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiu h correio d. 4.-Smlere_o Wegraphico-Loterias

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDEU AL
X — _!T>

Extracção Intransferível
Satabado, 21 d.e J-ill_.o de 1SOO

O:O0OSO0O
Em bilhetes inteiros a 16S e em vigessiitios a 80 ) réis

Os htlbetes n.liam-se & vonJa nas Bçea_l__i gotoeH da Lnií Velloao * O..' run Nova do Ouvidor n. 10, «ndsreço telogr.
phico LUZVfil-, aa\xa Ao correio 817, e CniuOen St, O., bacno dna Ciinoallfia n. 2 A, a_id«reyo telegrnphlco PEKIN, oalia do
correio U.ü. Esaim agenciar -n.arregftiii-_e de quaeHquur pedldoa,roj(_unio-a. a maior .Iaraiii nae dlrecçfleH, Acoeitam-sa ag_Dt«>

itajoiia -DiiimlM-ilo, Os agentes geraei ¦_ r. o .lie tu e pagam LU lio loa premiados du

_fw .,

&

Hieitura Boa
<"_?_.- POR ->-_g.-

_?OT7C.O XDZ3_T_3_EII^O
Ronimiocs dc Pnulo dc Koek a l$000 cniln volume

O Papá Sogro.
O Murro do Sr. Marlinho.
As mulheres, o Jogo eo Vinho.
t) liomcm dos ires calções, (dois volumes)  2Ç000
O filho de minha mulher
A seara ile lUiih, de Anselmo Ribas i.ooo
O Ermitâo de M.ujue.n, de Rernardu (Juimariie.  1.000
Os üirranos, de Oliveira Bello 1S000
Rimas dc ouintra, de Allbnso (_elso i!ooo
V_rjj;iislas, de I-vicio _lc Mendonça 1.000
Ü necrotério da lamilia, de Paula I.ulza 1.000

ALMANÁCH THEATRAL

para 1900, traz os retratos c hiograpliias dos:.ar(istas c muitos monólogos
e cançonetas e todas as informações sobre theatro, 1.000 cada volume.

A ¥iagaaç_ ds «ra sapateiro

publicado no roda-p. tVO Rio ATi't, o mais escandaloso e emocinante romance
e o quo mais suecesso causou, 28000 cada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populaçes
4-li'niiilc c variado r.o_l('<-i... n 200 im.ís onda uma. l*«*lo cerreio

SOO ri.is.tf,

8, Travessa do Ouvidor, S

N. B.—Os pedidos pclü Correio devom vir dirigidos a
C. Pereira. _ acompanhados de mais 500 rs. para o porte c
Iodas as.indicações da diroeçao...

G
O
T
T
A
S

VIBTI10SA8
DB

ERNESTO SOUZA
CUH.VH

HEMORRHOIDÁS

wum
Em todas as

pharmaolns e
drogarias-

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

PAOSBOO

RUA
•DOS

ANDRADAS
Bfl>

FronUo V. Fluminense

10. RÜA CO UVRÁDIO Ui
(antigo Polythearaa)

GRAMbÇS

QUINIELAS
Bi_rja3?loo -*

FUNCÇÀO DIABU
MUSICA I__BA__)_(mÍM_iNTO

OS MELHORES
1'ELOTABIS DO BRAZIL

SPOKT ATHIJST1C0

io FeobSbo M-Jt-iUOÜS.

104 -DA DO UVB1DI0 101

mU..,-. . .ftíj^i ¦* •- "•-"

_A-__l_-ícteib o\i reoentès,
ouram-ee _cstr>i<iio.nQ.o3_it©
sem inieogâo (

-Omente oom o

BLENOCÍDA v^g^l

ia SilTa^WSÍ^^ Brita os estreitamentos
e a: ojtrações cí_iícoti.a.

Bazar Collosso
DA

FÀMILIÂ PERMIBÜCANA
4 - RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(-.areo Ar» Eita.io de S&) -j

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

A* venda em todas &_. drogaria» e phormnc.a*"DEPOSITO GERAL, aru-a d.» <__3,T_ü.t__L___td.a. 48 I
PREÇOS SEM RIVAL"GODOt. 

FERNANDES & 0. ' J"'*aem " mB£V-_uf.°^™b_=»..BAZ" 00LOS80


